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RESUMO 


No presente artigo são discutidos vários dos testes que permitem uma comparação 
de duas médias ou de contrastes feitos a posteriori, quando a hipótese de nulidade foi 
rejeitada e nada se sabe, a priori, sôbre o comportamento dos diferentes Ítens. São con- 


siderados os testes da diferença mínima significativa, de Newman, de Keuls, de Tukey, 
de Scheffé e de Duncan. 


A aplicação dos diferentes testes é feita detalhadamente e as vantagens e desvan- 
tagens dos mesmos são discutidas em seus pormenores. 


1 — INTRODUÇÃO 


O estatístico se defronta muitas vêzes com o problema de escolher um 
dentre vários testes possíveis de serem aplicados. A escolha de um teste 
de significância deve levar em consideração não só os erros de 1.º e 2.º espé- 
cies, como, ainda, a eficiência do teste em relação a outros também apli- 
cáveis e a natureza dos dados experimentais. 


Um problema que ainda não foi definitivamente resolvido é o que surge 
quando na análise da variância com vários tratamentos a hipótese de nuli- 
dade é rejeitada pelo teste de F. Que outras inferências poderão ser feitas 
acêrca das funções lineares das médias escolhidas a posteriori? Esse pro- 
blema tem sido considerado por vários estatísticos, entre êles Fisher (3), 
Newman (6), Tukey (10), Keuls (5), Scheffé (8) e Duncan (2). O assunto 


(*) Trabalho apresentado na I Reunião da Região Brasileira da Biometric Society, realizada no Instituto 
Biológico em 3 de janeiro de 1956. 

O autor agradece aos colegas Ciro G. Teixeira e A. Salati, por terem permitido o uso amplo dos resul- 
tados e também ao colega C. G. Fraga Jr., pelas facilidades que proporcionou no setor de revistas e 
de livros de sua coleção particular. 

O autor agradece ainda ao Professor D. B. Duncan e ao editor de Biometrics pela permissão dada para 
a reprodução dos quadros 4 e 6, transcritos do Vol. 11, n.º 1, de março de 1955 de Biometrics e tam- 
bém ao Professor E. S. Pearson, “managing editor” de Biometrika, pela permissão da reprodução, 
no quadro 5, de parte da tabela 29 de Biometrika Tables for Statisticians, vol. 1, 1954. 

Recebido para publicação em 10 de julho de 1956. 
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sofre grande atraso sem que o “stand” seja apreciâvelmente reduzido — 
impede a correta interpretação de experiências em que os adubos são apli- 
cados nos sulcos de plantio, e, quando certos nutrientes não aumentam ou 
deprimem a produção, pode levar o experimentador a supor, errôneamente, 
que a terra estudada não os necessitava. Essas considerações explicam 
por que adubos de reconhecida eficiência, como são os que figuraram no 
presente ensaio, mesmo sem prejudicar o “stand” podem dar resultados 
negativos, e mostram, mais uma vez, a necessidade de trocar- por outro 
mais adequado o método de aplicação tradicionalmente usado em nosso 


meio. SEÇÃO DE Rafzes E TuUBÉRCULOS, INSTITUTO AGRONOMICO DO Es- 
TADO DE SÃO PAULO. 


EFFECT OF FERTILIZER APPLICATION IN CONTACT WITH 
CASSAVA CUTTINGS 


SUMMARY 
The authors report the results obtained in a small experiment with cassava (Manihot 
utilissima Pohl), in which Chilean nitrate, ammonium sulphate, and potassium chloride 
were applied, as usually, in the planting furrows just before the cuttings were placed in 


. 


them. 


All fertilizer treatments delayed considerably the emergence of ihe sprouts. They 
all had a slight detrimental effect on the stand. In case of an unusually high dose of 
potassium chloride the reduction in stand was great. 


The writers point out that the first type of injury might be frequently overlooked by 
the experimenters due to the difficulty 48 inspecting the trials during the emergence 
period. e © 
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A CINZA DO PINHÃO PARAGUAIO(*) A. P. Viécas. © pinhão para- 
guaio, Jatropha curcas L., da família Euphorbiaceae, é bastante freqiiente 
em São Paulo. É usado como cêrca viva, quando galhos, bem retos, são 
fincados, rentes uns dos outros. Sebes dêsse tipo, conquanto apresentem 
aspecto não muito bonito, duram bastante. Representam economia ri 
zoável ao vedar uma horta contra a E ag de animais. Logo na 
entrada do nosso inverno as fôlhas do pinhão caem. As plantas ficam 
desnudas até agôsto-setembro, quando brotam à vinda das primeiras chuvas. 
Por esta ocasião, nas condições de clima da latitude de Campinas, fôlhas, 
pecíolos e mesmo ramos novos são afetados pela Cinza. Desta moléstia, das 
suas conseqiiências, vamos tratar neste trabalho. Seguiremos, como sempre 
fizemos, as normas whetzelianas de exposição, por se nos parecerem 
sempre mais claras, não sômente quanto à parte didática, mas também 
@no concernente à metodologia científica porque aduz concatenação lógica 
de fatos lidos no amplo livro da ngtureza. 


Plantas suscetíveis. O pinhão paraguaio é bastante suscetível à 
Cinza. É provável que o fungo que o afete seja o mesmo que parasita 
Hevea brasiliensis Muell.-Arg. (seringueira). Wollenweber, ao descrever a 
inza da seringueira para o Handbuch de Sorauer ('), diz: “Insbesondere 
kame der Mehltgu von Jatropha curcas in Frage”, indicando a possibilidade 
de se estar em face duma mesma enfermidade. Entre. 
nos brotos novos de seringueira, por época da brotação, 
do tipo que descreveremos mais adiante para o pinhão paraguaio. Por 
muita vez examinamos materiais trazidos ao nosso laboratório, colhidos 
nos viveiros e plantas adultas da Estação Experimental Central, ou da 
zona do litoral, sem conseguirmos lobrigar Oidium. Recentemente conse- 
guimos provar que não se trata de moléstia e sim reação a atrito mecânico. 
Estes sintomas poderiam ser atribuídos à Cinza, como de início acredi- 
tamos. Em euforbiáceas cultivadas e nativas, de acôrdo com o Índice de 
Fungos da América do Sul, não publicado ainda, de nossa autoria, os oídios 
não são muito freqiientes. Talvez passassem desapercebidos como o Oilium 
de Jatropha curcas L. | 


Partes afetadas. As félhas novas de pinhão paraguaio são mais sus- 
cetíveis à Cinza, do que as velhas. O mesmo se dá com Hevea brasiliensis, 


(*) Recebida para publicação em 21 de janeiro de 1959. 
(1) WoLLENWEPER, H. W. Hyphomycetes. In Sorauer, P. Handbuch der Pfalnzenkrankheiten. 5.º ed., 
Berlin, Paul Parey, 1932. p. 389. v. 3. 


o 
y 4 
va ¥ 
A 


VI BRAGANTIA | 


segundo relato de especialistas em Ásia (1?) e África (?). As fôlhas velhas 
são quase imunes aos ataques da enfermidade® Os pecíolos das félhas novas 
são também mais sujeitos ao ataque da Cinza, do que os das fôlhas idosas. 


Suscetibilidade da variedade. Jatropha curcas L. não apresenta, 
que saibamos, variedades para que se lhes possa aquilatar do grau de re- 
sistência ou suscetibilidade à Cinza. Como o Oidium heveae Steinemann 
parett ser idêntico ao presente, novo campo se abre visando obtenção de 
variedades resistentes à Cinza, na cultura da seringueira. Não temos dados 
positivos quanto à resistência das variedades cultivadas de Hevea, de nosso 
parque. Em Java, de acérdo com relatos fei r fitopatologistas do 
serviço de Defesa Fitossanitária, a presefica da mo oléstia na ilha era geral, 
por volta de 1920, isto dando a entender que não havia sido obtido ainda 
um clone resistente à Cinza. AAs Roger (2) reforça esta afirmativa. 

A Moléstia. O têrmo brasileiro e noglestino Cinza, para a moléstia 
produzida por Oidium, traduzindo admjravelmente bem o importado da 
Inglaterra, ypildew, agora já vernaculizado míldio, mildiu, é o que em? 
pregamos. Cinza do pinhão paraguaio, Cinza da seringueira, seriam 
os nomes propostos para indicar a moléstia quando verificada numa planta 
e noutra, embora, a causa de ambas pareça ser a mesma. 


História. De acôrdo com Roger (?) a Cinza da seringueira foi 
constatada em Java, por Steinemann, em 1918. Somente em 1925 foi des- 
crita, se Birnie a referência dada por Wollenw@ber, no Handbuch 
de Sorauer ('). Ambas”as cinzas são idênticas, baseados em caracteres 
morfológicos do patógeno. Quando teria sido introduzida entrê nós a Cinza 
do pinhão paraguaio, não se sabe. Na ver idade, ao que se nos afigura, 
há muito tempo que existe entre nós. Quer por ser planta de pouca apli- 
cação agrícola, quer por ser a moléstia de pouca monta, a Cinza teria pas- 
sado desapercebida. Quais as implicações que possa ter doravante? Sô- 
mente a observação cuidadosa das plantações de Hevea no parque todo 
das seringueiras da Estação Experimental Central, em (Campinas, nas 
plantações do litoral paulista, nas plantas-mães existentes em Gavião *Pei- 
xoto, poderá trazer ensinamentos de valor. 

Distribuição geográfica. A Cinza da seringueira é bem conhecida, 
no que tange à distribuição geográfica. Consulte-se o mapa n.º 4 do 
Commonwealth Mycological Institute, revisto em 1945 (*). Foi assinalada 
em Java, em 1918, por Steinemann; surgiu depois em Sumatra; foi notada 
em Indochina, na Índia; isso na Asia. Em Africa, foi constatada no Congo 
Belga, no centro do continente africano; em Uganda, mais para o oriente. 


(*) Roger, L. Phytopathologie des pays chauds. Paris, Paul Lechevalier. 1953. p. 1611-1615. v. 2. 
(3) Commonwealth Mycological Institute. Distribution maps of plant diseases. Kew, 1945. [Mimeografado) 
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VII 


A Cinza do pinhão paraguaio parece ocorrer nesses mesmos centros de 
cultura da Hevea. 


Importância. A Cinza do pinhão paraguaio, em si, não tem im- 
portância econômica nenhuma. Como a enfermidade parece ser a mesma 
da seringueira, se reveste de importância. Poderá, conforme o caso, ditar 


a erradicação do pinhão paraguaio, para salvaguardar as plantações de ;a 
Hevea de grande valor econômico. A Cinza da seringueira, no oriente, 


sob condições especiaigpode causar danos, pela queda das fôlhas novas 


que acarreta; as plantas mais idosa@ao praticamente indenes à moléstia. 


Sintomatologia. Sintomas morfológicos. As fôlhas novas de 
Jatropha curcas L. são especialmente afetadas pela Cinza, como se disse. 
Nelas é que se patenteiam os sintomas mais típicos. Contrariamente ao 
que sucede com a maioria das Cinzas, como por exemplo Cinza da man- 
dioca, Cinza do picão, Cinza do xuxu etc., a Cinza do pinhão para- 
guaio, quando ocorre, na página inferior do limbo das fôlhas, confere o 
aspecto translúcido às áreas afetadas, tal como em Hevea hi 
que o patógeno afunda nos tecidos invadidos, como se há de 
breve, ao se cuidar dos sintomas histológicos. Essas áreas afetadas das 
páginas inferiores das fôlhas podem ser invadidas por outros organismos 
secundários, tais como Colletotrichum, Diplodia etc., e se tornar bastante 
escuras, quando as fôlhas envelhecem. Quando novas as lesões, e isto ocorre 
em agôsto-setembro, por época da estiagem, micélio branco recobre as 
lesões, formando crescimentos brancos de fungo. O nfésmo pode acontecer 
à página superior das fólhas jovens, pela mesma época; se as plantas ve- 
getam@o longo de estradas poeirentas, o entretecido de hifas do fungo 


retém a poeira fina e as áreas adquirem côr da terra. o 


e e º e 
Como se viu, pecíolos ainda novos podem ficar recobertos de micélio 


do Oidium, apresentando aspecto branco e pulverulento. Depreende-se 
que são os tecidos jovens, suculentos e tenros, os mais afetados pela mo- 
léstia. 


Em Hevea, os sintomas são praticamente os mesmos. As félhas novas 
(flushings) são requeimadas pela Cinza, e êstes sintomas constituem os 
mais importantes, no quadro sintomatológico da enfermidade, segundo o 
depoimento dos entendidos (!-?). 


EN 
) 


Sintomas histológicos. Os sintomas histológicos em Jatropha 
curcas L. são ainda mais interessantes que os morfológicos. Estes, como 
se viu, seguem o padrão dos determinados pelas Cinzas em geral. Secio- 
nando-se folha afetada pela moléstia, observa-se que as epidermes adqui- 
rem coloração pardacenta aos primeiros ataques da Cinza. Cortes mon- 
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“tados em água, ou KOH, evidenciam a coloração pardo-amarelada intensa 
tomada pelas paredes celulares da epiderme, quer superior quer inferior. 
Os tecidos subjacentes à epiderme podem manifestar idênticos sintomas, 
estabelecendo-se contraste nítido entre tecidos necrosados e tecidos sadios. 
Os plastídios das células são destruídos; os núcleos sofrem desintegração 
total; o plasma celular oxida-se. Observa-se que os tecidos epidérmicos 
e subepidérmicos do limbo se tornam mais rijos do que os sadios, dificul- 
tando a obtenção de cortes quando feitos nessas áreas. Para se patentear 
os sintomas histológicos em tôda plenitude, aconselha-se praticar cortes 


nas porções colenquimatosas da nervura principal das félhas. Parte déste 
tecido, representâmo-la na figura 1-c. 


Sinay externos. Os sinais externos são os ilflícios mais típicos da 
léstia. Não fogem dos notados em tôdas as Cinzas das plantas. Com 
a vista desarmada, ou mesmo com lente de bôlso de 14 diâmetros, se pode 
constatar facilmente o crescimento superficial, epifilo ou hipofilo do fungo. 


7 Sinais internos. Asghifas do fungo patogênico, Oidium, adpressas 
| às epidermes, de espaço a espaço adquirem maior diâmetro aplicando-se 
| 4 firmes sôbre as paredes exteriores. Enviam hifas de penetração, muito 
4 delicadas, as quais uma vez no interior das células se dilatam em haustórios 
f| @éilindricos ou em forma de Salsichas. Estes haustórios podem se aplicar 
É! sôbre a parede interna da célula invadida, produzir nova hifa de penetra- 

E ção à célula contígua; ou a hifa pode invadir os espaços intercelulares, os 
quais adquirem a côr dourada típica, e depois, por meio de hifas delicadas, 
formar haustórios nas células adjacentes. A invasão profunda dos tecidos 
pelas hifas do fungo constitui aspecto notável. Mas nos casos da Cinza 
da mangueira e Cinza do cajueiro, há também necrose violenta de mas- 


sas celulares não só dos tecidos foliares mas também dos das panículas 
florais. 


Etiologia. Nome do patógeno. O patógeno causador da Cinza do 
pinhão paraguaio parece ser o mesmo que o ocorrendo em Hevea, na Ásia, 
Índia, África. As informações dos micologistas e fitopatologistas que es- 
tudaram ambas as enfermidades no oriente e no continente africano, pare- 
cem reafirmar isso. Aliás, não há diferença entre o Oidium afetando Hevea 
brasiliensis e o atacando Jatropha curcas. Os sintomas, os sinais, o desen- 
volvimento do patógeno, e condições ecológicas para o aparecimento da 
enfermidade, são idênticos para ambas as euforbiáceas, quando cultivadas 
quer no oriente, quer nas latitudes de Campinas, Estado de São Paulo. 
Assim, o patógeno de Jatropha curcas Steinm. A morfologia do fungo, tal 
como a pudemos beber nos textos que compulsamos, nos autoriza tratá-los 
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como iguais. Quem sabe se diferençam apenas em reações fisiológicas. 
Quem sabe se há raças, como propuzeram alguns fitopatologistas que se 
ocuparam do problema. Se a morfologia é a mesma, o nome deve ser 0 


mesmo acrescido do da raçã a que pertence. Mas isso não se pode afirmar 


por enquanto. Sômente experimentos de inoculação cruzada é que per- 
mitirão elucidar a questão. Steinemann (!) denominou o Oidium cons- 
tatado em Hevea, Oidium heveae Steinemann, nome que vem sendo usado 
autores estudiosos do problema da Cinza da seringueira. O organismo, 


a pertence à ordem dos Erysiphales, só traz o estado assexual, imper- 


eito, Ordium. 


Descrição do fungo tal como ocorre em pinhão paraguaio. Hifas. 
São hialinas, septadas, de Fu de diâmetro na média. A superfície é reco- 
berta por cristais, que lhe conferem um aspecto áspero. fisses cristais não 


são solúveis em água, nem líquido de Aman, nem hidrato de cloral, nem 
em KOH. 


Conidióforos (figura 1-d). Partindo das hifas, erguem-se ramos cla- 
vulados, 3-4 septados, incrustados, de diâmetro que vai de 4 yw (naghase) 
a 6 » (no tôpo). A altura média dos conidióforos regula ser de 40 u. 

Os septos dos conidióforos são curvados para baixo, isto é, trazem a 
concavidade virada para cima. Os septos delimitam células, as quais se 


transformam em conídios, formadog em sucessão acrógena, ou seja, os mais 
da extremidade são os mais velhos. 


Conidios. São de forma típica dos do gênero Oidium, tal como en- 
tendem os fitopatologistas (figura Ê), hialinos; medem 21-30 x 12-18 q. 
Nas ilhas neerlandesas, Bally encontrou 25-30 x 14217 4, para os conídios 
em Hevea; Roger (?) dá 28-42 x 12-23 uw para idênticos esporos em Hevea 
também; Gadd (2?) achou 30-33 x 12-16 w para Oidium heveae Steinm,, 
em Ceilão. Resumindo êsses dados em tabela, temos: G 


Medidas dos conídios de Oidium 


9 Medidas 
Proveniência Local 
Comprimento Largura 

Jatropha curcas L. .-.--..---- Brasil 21-30 12-18 
Hevea 

ee Java 25-30 14-17 

Africa 28-42 12-23 

eis au Ceilão 30-33 12-16 
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Germinação dos conídios. Quando conídios são raspados da su- 
perfície das fôlhas e postos a germinar sôbre ágar simples (Difco ágar, 
20 g, água 1000 cc), verifica-se que incham; adquirem forma elíptica. Gran- 
-des gotas aparecem no interior do protoplasma, que se mostra revôlto. 
Por essa ocasião surge à extremidade ou mesmo no quase flanco do esporo, 
uma como pequena bôlsa hialina, que se alonga em tubo germinativo de 
pv de diâmetro. No espaço duma noite, à temperatura de 24°C, a ger- 
minação se processa; depois que o tubo, um tanto reto ou sinuoso, atinge 
uns 100 y de comprimento, esgalha-se, para gar origem a micélio. 


Estado perfeito. O fungo ocorre apenas no seu estado imperfeito, 
Oidium. Cleistotécios não foram observados na natureza ainda, nem no 
oriente, nem aqui em nosso país. 


Patogenicidade. Levamo#o fungo de Jatropha curcas a plantas 
novas, de Hevea brasiliensis Muell.-Arg. Para êste fim, suspendemos em 
água de torneira conídios do fungo, raspados de lesões novas e desenvol- 
vidas do limbo, e as aplicamos com alça às páginas inferiores dos folíolos 
de Hevea, em plantas mantidas à temperatura regulando 24%, em am- 
biente saturado de umidade. Com a alça esfregamos os tecidos, denros dos 
folíolos, a fim de molhar bem a superfície para haver adesão &perminação 
dos conídios. Notamos, no dia seguinte ao tratamento mecânico, que os 
folíolos se achavam enrugados. Certas áreas se apresentavam repfixadas, 
contorcidas, em tudo semelhantes às notadas na brotação nova de Hevea, 
em viveiros e hortos da Bossa Estação Experimental Central. Chegamos 
mesmo a confundiréstes sintomas com supostos, iniciais, da Cinza. O que 
houve foi traumatismo dos vasos latíferos dos folíolos. A ruptura dêles 
em certos pontos do limbo ocasionou à inundação dos tecidos ao derredor, 
anasarca e necrose. 


Segundo a técnica usada por Longrée (4), dum lóte de 10 plantas 
com brotos novos de Hevea brasiliensis Muell.-Arg., cedido a nós pelo 
colega João Ferreira da Cunha, inocula amos 9 plantas com suspensão de 
conídios tomados de fôlhas de J atropha “curcas L. Uma planta serviu de 
testemunha. As 9 plantas foram inoculadas em 28 de agdésto de 1958, e 
mantidas em câmara úmida. A 3 de setembro já havia micélio aéreo e coni- 
dios crescendo em folhas da seringueira submetidas à experiência. * Assim 
provamos que Oidium haveae Steinm. ocorre em Jatropha curcas L. Estes 
ensaios preliminares serão ampliados, usando-se material da coleção de 


variedades da nossa Estação Experimental Central. 


(4) LonaréE, KarLA. The effect of temperature and relative humidity on the powdery mildew of roses. 
N. York, Cornell agric, Expt. Sta., 1939. 43p. (Memoir 223). 
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Inoculação in natura. A inoculação no campo se faz pelo vento, 
que leva os conídios às partes novas da planta. O micélio no interior de 
partes vivas daria origem a conidióforos, e êstes produzem conídios, que 
levados às partes inda tenras, iniciariam os primeiros ciclos da enfermidade. 


Incubação. Conídio caindo sôbre tecido novo, havendo umidade 
bastante, e temperatura favorável (24°C), germina emitindo tubo que pode 
se alongar a 3-4 vêzes o comprimento do esporo, dentro de 48 horas. O 
orvalho fornece umidade bastante para germinação dos conídios. 


Infecção. O tubo germinativo ganhando o interior dos tecidos através 


da abertura estomatal, ou produzindo apressórios, invade diretamente as 
células epidérmicas. 


Saprogénese. Não ocorre. O fungo é parasita do tipo obrigatório. 
Parece que o micélio da estação anterior fica dormente nos brotos afetados. 


Ciclos secundários. Ipiciar-se-iam por ocasião da estiagem: agôsto- 
-setemlo. Observações levadas a cabo em Campinas, indicam que há conf- 
dios ativos, de ciclos tipicamente secundários, por volta de agôsto. Grande 

©. massa de esporos é então produzida. “Levada pelos ventos, às partes novas, 
~~ jniciaré os ciclos secundários etc. Por ocasião do aumento de temperatura 
dos meses de agôsto e setembro, os conídios produzidos nas lesões das fô- 
lhas germinam rápidamente. Na latitude de Campinas, praticamente tôdas 

® as fôlhas novas no início da brotação apresentam-se afetadas pela Cinza. 
É possível que o deserfvolvimento extraordinário do patógeno seja condi- 
cionado a particularidades) especialíssimas de ambiente, ou mesmo até 
controladas por parasitas como Cicinnobolus e outros fungos saprofíticos 


e tais, que garantam o desabrochar de fôlhas sadias do pinhão paraguaio. 
Epifitologia. Temperatura. Temperatura favorável para infecção, 

é a que vigora entre agésto-setembro, para a latitude de Campinas, e que 
@ regula ser de 24°C. Em laboratório, como se explicou, a germinação de 


conídios dos ciclos já secundários do fungo se dá muito bem a 24°C, em 
ambiente saturado de umidade. 


Ventos. Agentes distribuidores dos esporos ‘do f ungo, os ventos po-. 


dem, se frios, em parte controlar o desenvolvimento do micélio, na natureza;ó 


se secos, deverão exercer ação deprimente sôbre o desenvolvimento da in- 
fecção, e quem sabe mesmo sustá-la. 


Contrôle. O contrôle da enfermidade poderia ser feito pela erradi- 
cação sumária das sebes de pinhão paraguaio. Mas julga-se difícil de ser 
executada essa medida drástica, pelo simples fato de que tais cêrcas vivas 


são usadas por agricultores mais pobres, ou hortelãos de poucos recursos.” 


iim. 
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Assim, os brotos novos de Jatropha curcas L. constituem fonte anual de 
inóculo para a seringueira. @ 


A presença da Cinza do pinhão pareguall’ vem complicar deveras 
a erradicação da Cinza da seringueira. Por isso tem-se a ingpressão que 
as medidas de éontréle baseadas apenas nos princípios de erradicação não 
seriam as mais aconselháveis. Aquelas modalidades de contrôle calcadas 
em proteção das plantas, também pecam, por serem inexe Quíveis. 


Segundo nosso parecer, seria no capítulo da imunização que se poderia 
lograr algum êxito, não do pinhão paraguaio, mas sim da seringueira. Con- 
tando-se com o plantel que o Instituto Agronômico já conta, as paços 
submetidas à inoculação natufal por esporos produzidos, 2 H 
guaio deverão patentear, dentro em breve, quais as estirpes de Hevea re- 


sistentes à Cinza. SEÇÃO DE FITOPATOLOGIA, INSTITUTO AGRONÔMICO DO 
Estapo DE SÃO PAULO. O 


POWDERY MILDEW OF BARBADOS NUT. 
SUMMARY. 


Conidia taken from Oidium growing on iad Jatropha curcas L. were carried 
to healthy young flushings of Hevea brasiliensis Muell. - Arg. and typical patches of 
Powdery mildew of rubber tree were thus produced, when temperature was around 
24°C and humidity close to saturation in moist chambers, at the laboratory of the Dept. 
of Plant Pathology, Inst. Agronômico, Campinas, Est. S. Paulo, Brazil, South America. 
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Figura 1. — a — ramo novo de Jatropha curcas L., apresentando a extremidade apical 
requeimada e três fôlhas novas atacadas pela cinza; b — página superior de uma 
folha de J. curcas, mostrando manchas de Oidium ao longo das nervuras; c — cortes 
a mão livre, do colenquima da nervura da fôlha de J. curcas, representando o que 
parece ser um haustório do fungo; d — micélio e conidióioros de Oidium, coletados 
em fôlhas de J. curcas; e — conídios de Oidium, procedentes de J. curcas coletadas 
no campo; f e g — fases da germinação de conídios. 
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A PEDRA FLEXÍVEL, DESCRITA POR ANCHIETA (*) A. P. Viégas. 
Em 1560, no mês de maio que se findava, o padre José de Anchieta 
descreveu numa das suas mais famosas cartas ('), uma pedra com caracte- 
rísticas singulares, ímpares. Damos abaixo o trecho em que descreve a 
pedra: 

“In Lapidibus etiam, quod mineris, et unde Maximi Optimique Dei Omni. 
potentiam extollas, invenies, maxime in uno, qui acuendis gladiis utilis 
est; sed hoc habet mirum, quod tractabilem se manibus, velut corium 


praebet, quamcumque ejus partem tetigeris, velut quodam nexu haeren- 


tem moves: ita ut non unus Lapis, sed multi diversis juncturis compacti 
esse videantur (83)”. 


Nenhum petrógrafo, que saibamos, ousou identificá-la até hoje. O 
jesuita usou-a para realçar a “máxima e ótima onipotência divina” porque, 
afora “servir para afiar espadas”, tinha “isto de admirável que, flexionada 
com as mãos, se comportava como couro” e “de qualquer parte que fôsse 
manipuladá movia-se algo como que ligado” e “assim a pedra não parecia 
ser una”, inteiriça, “mas feita de diversas junturas”. 

A carta, endereçada ao superior em Portugal, foi escrita na segunda 
pessoa do®singular. Daf os verbos teligeris, moves. Nossa tradução 
livre, picada ou repartida, é mais ampla, como se vê. 

A nossa idéia foi apenas enumerar as particularidades tidas como 
maravilhosas da pedra, a qual, até agora sômente Anchieta tivera a subida 
honra de observar e descrever. 

A carta de Anchieta só foi publicada em 1799, pelo Conselheiro Diogo 
de Toledo Lara Ordonhez, isto em Lisboa, in 4.º, pela Tip. Acad., como 
se pode depreender das Cartas Jesuíticas (?). 


Lara Ordonhez publicou em separado o texto completo da missiva. 
Redigiu notas (Annotationes) em bom latim, aclarando, melhorando, ou 
criticando as constatações científicas feitas no Brasil de 1560 pelo homem 
que St. Hilaire (**) haveria de chamar mais tarde de poeta, guerreiro e 
naturalista, e outros como Teixeira de Mello (*) de fazedor de milagers 
(taumaturgo). Aliás, êste epíteto surge no canto à direita do retrato de 


(*) Recebida para publicação em 23 de marco de 1959. 

(1) AncHiIETA, José. Epistola quamplurimarum rerum naturalium, quae S. Vicentii (nunc S. Pauli) pro- 
vinciam incolunt, sistens descriptionem a Didaco de Toledo Lara Ordonhez adjectis annotationibus 
edita: jussuque Regiae Scientiarum Academiae Olisiponensis. Lisboa, Typ. Academiae, 1799. 46 p. 

(2) Cartas, informações, fragmentos históricos e sermões do Padre Joseph de Anchieta, S.J. São Paulo, 
1933. 567 p. (Cartas jesuíticas, 1554-1594, v. 3). 

(3) MELLO, TEIXEIRA DE. P. Joseph de Anchieta Ann. Bibl. nac. Rio de J. 1:44-75. 1876-77. 

(4) Sarnt-Hmarre, A. Voyage dans les provinces de Saint-Paul et Sainte-Cathérine. Paris, 1851. 
V. 1, 461 p. 
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Anchieta no volume publicado por Paula Martins (5) para o IV Centenário 
de São Paulo. Com relação à pedra (note-se que Anchieta emprega o têr- 
mo lapis, idis) o Conselheiro Lara Ordonhez move crítica na nota sob 


numero 83 das Annotationes. Para cotejo, transcrevêmo-la: 
“(83) Arenarius flexilis, Linn., vulgo Pedra elástica. Certe flexilis, sed 
vere elasticus a me nondum est visus, nec valde (neque ex omni parte 
evidenter) flexilis. Et Anchieta dum tractabilem manibus velut 
corium dicit, hyperbolice dicit; is enim, quem magis flexilem vidi, 
nunc in Reg. Academiae Museo collocatum, 16 circiter poll. longum, 
et 4’ lin. altum, 20º arcum modo efficit”. 


Onde se vê que a pedra seria idêntica a Arenarius jlexilis L. Mas 
o Conselheiro diverge do discípulo de Loyola, escrevendo que certamente 
a pedra vista e examinada por Anchieta seria flexível, mas elástica não ha- 
via êle, Conselheiro, jamais visto. A chamada pedra elástica, que acre- 
ditamos ser itacolumito, representante da série geológica do Itacolumí, 
como a denominam os especialistas, e como pondera o Conselheiro, é fle- 
xível, mas não em todos os sentidos, como o fraseado de Anchieta dá 
a entender. Assim, êle achou que Anchieta estava exagerando, falando por 
hipérboles (hiperbolice dicit). Atentando aos demais ítens contidos no 
texto da epístola, seriamos facilmente levados a admitir esta crítica. O Con- 
selheiro ajuntou ainda um refôrço derradeiro, esmagador: “a pedra mais 
flexível que vi (is enim, quem magis flexilem vidi) media perto de 
16 polegadas de comprimento e 4 linhas de alto, e quando flexionada, 
formava um arco de 20 graus”. 

Qualquer pessoa ponderando sôbre a maravilhosa narrativa de An- 
chieta sôbre tão portentosa pedra, diante da irrefutável argumentação e 
experiência do Conselheiro Lara Ordonhez, só poderia explicá-la como mi- 
lagre. Isso porque, cremos, até o presente momento nenhum homem ousou 
contradizer as palavras do Conselheiro contidas na nota 83 citada, tal o 
pêso da verdade ali exarada. 

Ao copiarmos recentemente um bibliofilme tirado, mais de uma década 
atrás, dum exemplar da carta de Anchieta existente na Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro, da que foi publicada em separado pelo Conselheiro Lara 
Ordonhez, veio-nos à mente penosa experiência passada, ao transportarmos 
sózinho, da borda da mata úmida da Estação Experimental de Ubatuba 
até a sede, um grande escleródio de fungo conhecido pelo nome de Polyporus 
sapurema Moell. (789). Seria porventura a pedra descrita por Anchieta 


(>) Matra, à M. DE L. DE Pauta. José de Anchieta, S.J. Poesias. São Paulo, Comissão do IV Centenário, 
p. 


(8) BraDE, A.C. A sapurema. Bol. Mus. nac. Rio de J. 6:303-305. 1930. 
(7) Goncatves, R. D. Saporema. Biológico 3:302-305. 1937. 


(8) Hennines, P. Hymenomycetineae. In Engler & Prantl. Die natirlichen Pflanzenfamilien. Leipzig. 
W. Engelmann, 1897. v. 2, p. 171. 
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o escleródio do Polyporus? Carecfamos verificar. Os resultados que co- 
lhemos trazemos para êste artigo. 


Verificação Retiramos o nosso volumoso e pesado espécimen, 
depositado no herbário micológico do Instituto Agronômico sob n.º IAC 
3152, já descrito, fotografado e mesmo batizado com o nome de Bendengó(?), 
em lembrança ao meteorito caído em localidade de igual nome no Estado 


da Bahia. Começamos por serrar a ponta do nosso espécimen. Inutili- 
zamos nessa tarefa três serras comuns, para ferro. 


A “pedra” referida por Anchieta serviria para afiar gládios ou espadas. 
Os fragmentos obtidos do nosso material, também para isso se prestam. 
É nem poderia ser doutra maneira, observando-se que o quartzo incrustado 
na massa do escleródio é mais duro que o aço. Não admira que os dentes 
das serras se gastassem no atrito. Estava provado o primeiro atributo men- 
cionado por Anchieta. Faltava-nos demonstrar o segundo: flexibilidade, 
não num plano, mas em qualquer sentido. 


Quando sêco, um fragmento de escleródio é firme; não é flexível. Quan- 
do coletamos o nosso Bendengó, notamos que era pesado, por conter alto 
teor de umidade. Deixamos os fragmentos serrados, por uma noite nágua. 
No dia seguinte, examinâmo-los: eram flexíveis. Ficaram moles feito couro. 
Tiramos a fotografia que vai aqui junto: na figura 1-4 o material se apoia 
apenas, sem pressão, sôbre os nossos dedos; na figura 1-B fizemos flexionar 
o espécimen para mostrar como êle se arqueia, verga sob a pressão das mãos; 
mostramos o curvar num sentido e poderíamos ter feito o reverso. Esta 
prova experimental é forte argumento, cremos, em favor da hipótese de 
que Anchieta vira, não pedra (lapis, idis-m), mas sim conglomerado de 
hifas de fungo e grãos de areia, isto é, algum escleródio de Polyporus sapu- 
rema Moell. Estaria provado o quesito n.º 2 de Anchieta. Evidentemente 
o itabirito não responde a êste quesito, por não exibir flexibilidade em to- 
dos os sentidos, mas apenas num só plano. Esta pedra como que ringe ao ser 
forçada com as mãos, o que não acontece com fragmento de escleródio. 

Restava verificar o terceiro ponto: a elasticidade. Já havíamos no- 
tado a elasticidade por compressibilidade do Bendengó, em Ubatuba e aqui 
em Campinas. Percutido, o escleródio emite um som cavo, ao mesmo tem- 
po que notáramos que a “pedra” cedia ao choque da pancada. Agora sub- 
metemos fragmentos úmidos de escleródio a simples pressão dos dedos. 
Verificamos, de novo, que o material cede. É bem certo que os dedos das 
mãos cedem mais que o material, mas que o conglomerado é elástico, qual- 


(9) Viégas, A. P. Notas sôbre Polyporus sapurema Moeller. Rodriguesia 6:1-4. 1942. 
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quer pessoa pode verificar. Deixando-se cair um objeto pesado sôbre frag- 
mento plano de escleródio úmido, o objeto não salta; não é arremessado 
feito borracha, ou marfim quando tratados de idêntica maneira. Os es- 
cleródios são pouco elásticos, mas são deveras elásticos (sunt vere elastici), 


para dizer isso à moda da carta e das Annotationes. Assim, para nós 
o terceiro quesito está provado. 


Escleródios de Polyporus sapurema Moell. são frequentes na zona lito- 
rânea. Desde Santa Catarina, d'onde provém o material tipo (º), para o 


norte, são encontrados. Devemos não nos esquecer que a carta de An- 
chieta foi escrita em São Vicente: “Exaratum Sancté Vincentii quae 
ultima est in India Brasilica vergens ad Austrum Lusitanorum habitatio” 
(escrita em São Vicente, a povoação mais ao sul, onde se acham os portu- 
guêses nestes Brasis). 


Disso tudo concluimos: Anchieta viu, não pedra, na extensão da 


palavra, isto é, lapis-idis-m, petra, ae-f, nem saxum-i-n, porque entre 
as nossas pedras verdadeiras apenas o itacolumito é flexível num plano. 
As obesrvações do Conselheiro Lara Ordonhez estão certíssimas, nada ha- 
vendo a criticar. Por outro lado, também as observações do Apóstolo de 
S. Paulo estão corretas. Apenas êle confundiu pedra com conglomerado 


de fungo. Mas isto seria a coisa mais natural do mundo. Qualquer pessoa 
poderia resvalar, confundir escleródio de Polyporus sapurema Moell. com 


um arenito. O que importa é a descrição dada pelo jesuita. Indicando as 
propriedades do achado, que talvez algum bugre lhe tivesse trazido, por- 
que essas “pedras” são novidades com que os litorâneos presenteiam Os 
forasteiros, o padre soube dar informações tais que possibilitaram a iden- 
tificação do que, quem sabe, fôsse tido como milagre até agora. 


Sem saber, Anchieta, primeiro naturalista do Brasil(1º), por primeiro 
“descreveu” um fungo em terras da então Província de São Vicente. Se 
andarmos certos nesta interpretação, e acreditamos nisto, então aquela 
passagem da Epístola constitui a mais velha referência que temos sôbre 
fungo em São Paulo. 

Polyporus sapurema Moell. é poliporácea efêmera, no tocante à pro- 
dução de corpos de frutificação. Os belíssimos píleos de forma afunilada, 
carnosos, provêm de escleródios. Surgem nas épocas mais úmidas e quentes 
do ano, ou para usar palavras da Epístola (1) do próprio Anchieta “ut 


si quando ardentiore calore (cujus maxima a Novembri ad Martium vis est) 
dies aestuaverint, pluvieaeinfustone capiat rejrigerium”. 


(10) Soraver, P. Handbuch der Pf'anzenkrankheiten. 6,2 ed., Berlin, Paul Parey, 1933. v. 1, parte 1, 592 p. 
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Os escleródios nada mais são do que órgãos de reserva contendo substâncias 
acumuladas pelas hifas, protegidas por grãos de areia. As hifas do fungo, 
crescendo sôbre restos de matéria orgânica, excretam substância resinosa 
a qual cola ou aglutina grãos, partículas de sílica etc., formando massas 
compactas, pesadas, em arremedos de arenitos. A ciência denomina êsses 
escleródios micolitos (do grego, por formação erudita: mykés, fungo+ 
lithos, pedra), em italiano, “pietra fungaia’’(‘). 


Escleródios artificiais de 
Polyporus sapurema Moell. fo- 


| ram produzidos por nós aqui 
Es É € no laboratório, em Campinas(?). 
|| Evidentemente, tendo-se em vis- 
> taa biologia do fungo, qualquer 
um poderá fazer a mesma coisa. 
a 


Os escleródios artificiais não têm 
a rijeza dos obtidos in natura. 
4 O fungo não é parasítico, como 
pudemos provar em experiências 
de inoculação que levamos a 
efeito. Assim o nome sapurema 
usado por Moeller(?), (s-apo, 
raiz, em tupi, +-rema, mal chei- 
rosa) que poderia indicar algum 
parasitismo do fungo, nada quer 
dizer neste particular; também 
% / o fungo quando cresce em cultu- 
ee ra, sôbre trigo moído e outros 
i. : meios usuais de laboratório, não 


Moell., na América do Sul. (Dos Arquivos segundo substantivo rema esti- 
de Fitopatologia do IAC, 1958). | 
vesse a fazer supor. 


Distribuição geográfica do fungo. Na figura 2 damos a distribui- 
ção geográfica de Polyporus sapurema Moell., no Brasil(!'). Chamamos a 
atenção para o fato de que o colega Raul Drummond Gonçalves, em 1935 
assinalara, em bananais de São Vicente, no litoral paulista, escleródios de 
Polyporus sapurema Moell.(!?). 


(11) Boocx, O. J. Sapurema encontrado na Est. Exp. de Sta. Rita do Passa Quatro. Bragantia 5:/435]-438. 
1945. 


(12) Goncatves, R. D. Doenças das plantas. O sapurema dos bananais. Biológico 1:287. 1935. 
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THE FLEXIBLE STONE DESCRIBED BY ANCHIETA 
SUMMARY 


In 1560, the jesuit José de Anchieta, in a letter addressed to his superior in Por- 
tugal, described a flexible stone which he took to be a miracle among the many he reported 
after staying for years among the indians in S. Paulo. This stone he said, was flexible 
in more than one plane, thus differing from Arenarius flezilis L. which is flexible but 
in a single plane. Anchieta gave detailed characteristics of the marvellous stone. Trying 
to apply all these features to the sclerotia of Polyporus sapurema Moeller, it was found 
that the sclerotia of P. sapurema responded exactly to the peculiarities appointed by 
Anchieta. It is believed therefore, that Anchieta described for the first time in Brazil, 
the vegetative portions of a widespread and common saprophytic fungus. 
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